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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.



2

Matemática

A resolução de problemas matemáticos envolve a aplicação de uma variedade de recursos matemáticos, 
sendo que os princípios algébricos se destacam como uma parte fundamental desse processo. Esses princí-
pios são classificados de acordo com a complexidade e a abordagem dos conteúdos matemáticos. 

A prática constante na resolução de questões desse tipo é o que proporciona o desenvolvimento de habili-
dades cada vez maiores para enfrentar problemas dessa natureza.

Exemplos:

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Grá-
fico – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.
02. (EBSERH/ HUSM/UFSM/RS – Analista Administrativo – AOCP) Uma revista perdeu 1/5 dos seus 

200.000 leitores.

Quantos leitores essa revista perdeu?

(A) 40.000.

(B) 50.000.

(C) 75.000.

(D) 95.000.

(E) 100.000.
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Conhecimentos Pedagógicos

A educação é imprescindível para a formação do cidadão e, consequentemente, para a transformação da 
sociedade, sendo responsável por multiplicar o conhecimento e  desenvolver habilidades que favoreçam 
a atuação dos indivíduos em suas comunidades.

Assim, podemos entender a  educação como  instrumento transformador, cuja principal função é permitir 
a renovação da sociedade, movimentando a estrutura social de forma contínua, bem como, promover  a refle-
xão e encaminhar as tomadas de decisões para o futuro.

Nesse contexto, a escola é responsável por ensinar o aluno a desenvolver e ampliar suas percepções de 
mundo e conscientizá-lo a respeito de seus direitos e deveres com a sociedade, trabalhando para a forma-
ção de cidadãos atuantes, que contribuem com o bem estar de todos. Além disso, cabe à escola instruir o aluno 
na construção de sua carreira profissional.  

Quando pensamos a cerca das concepções de escola e educação,  precisamos considerar que a escolas 
são entendidas como locais de transformação da sociedade, trabalhando sobre o processo de conscienti-
zação da própria realidade do estudante, envolvendo temas relacionados à prática social, que se realiza nas 
experiências pessoais levadas pelos alunos à sala de aula. 

No que se refere às concepções educacionais, estas envolvem três níveis. O primeiro nível é a filosofia 
da educação que busca explicitar suas finalidades e  valores, expressando uma visão geral sobre o homem, 
o mundo e a sociedade. O segundo nível, da  teoria da educação, sistematiza os conhecimentos disponíveis, 
permitindo a compreensão do papel da educação na sociedade. Com isso,  a pedagogia, estabelece os méto-
dos, processos e procedimentos utilizados no fazer educativo, com o propósito de garantir sua eficácia. 

Por fim,  o terceiro nível refere-se à prática pedagógica propriamente dita,  ou seja, refere-se  ao modo 
como é organizado e realizado o processo educativo. 

É preciso considerar a existência das concepções educacionais formuladas com base nas escolas tradicio-
nais,  tecnicistas e escolanovistas, as chamadas teorias acríticas que consideram o descompromisso da es-
cola com as transformações sociais, privilegiando a cultura da elite dominante e contribuindo com a imobilidade 
social e econômica.

Portanto, podemos entender a expressão “concepções educacionais” como as diferentes formas pelas quais 
a educação é compreendida, teorizada e praticada. Na história da educação, de modo geral, produziram-se di-
ferentes concepções, que transitam  entre a escola enquanto agente transformador da sociedade, responsável 
pela formação de cidadãos conscientes e atuantes dentro de suas comunidades e a escola descompromissada 
com  a transformação da sociedade,  privilegiando a elite dominante e formando indivíduos conformados coma 
realidade social para integrarem a massa trabalhadora.

Função social da escola

O Papel da Escola / Função Social da Escola1

A sociedade tem avançado em vários aspectos, e mais do que nunca é imprescindível que a escola acom-
panhe essas evoluções, que ela esteja conectada a essas transformações, falando a mesma língua, favorecen-
do o acesso ao conhecimento que é o assunto crucial a ser tratado neste trabalho.

É importante refletirmos sobre que tipo de trabalho temos desenvolvido em nossas escolas e qual o efeito, 
que resultados temos alcançado. Qual é na verdade a função social da escola? A escola está realmente cum-
prindo ou procurando cumprir sua função, como agente de intervenção na sociedade? Eis alguns pressupostos 
a serem explicitados nesse texto. Para se conquistar o sucesso se faz necessário que se entenda ou que tenha 
clareza do que se quer alcançar, a escola precisa ter objetivos bem definidos, para que possa desempenhar 
bem o seu papel social, onde a maior preocupação - o alvo deve ser o crescimento intelectual, emocional, 
espiritual do aluno, e para que esse avanço venha fluir é necessário que o canal (escola) esteja desobstruído.

1  COSTA, V.L.P. Função Social da escola.2012.
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 1I - DESENVOLVIMENTO COM IGUALDADE SOCIAL: DE QUE ESTAMOS FALANDO?
Para expandir a compreensão a respeito da temática abordada no primeiro capítulo, ou caderno, como de-

nomina a autora, necessário saber que existem várias concepções ou perspectivas diferentes para trabalhar o 
tema.

Uma primeira concepção de desenvolvimento sustentável pode ser encontrada no Relatório Brundtland, de 
1987, produzido pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento da ONU. 

Neste relatório, o desenvolvimento sustentável é aquele que “atende às necessidades do presente sem com-
prometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas próprias necessidades”, ou seja, aquele 
que “garante um crescimento econômico vigoroso e, ao mesmo tempo, social e ambientalmente sustentável”. 
Esta concepção de desenvolvimento sustentável tem como princípio norteador o crescimento econômico e a 
eficiência na lógica do mercado. 

Segunda concepção de desenvolvimento sustentável entende que a sustentabilidade seria alcançada, por 
um lado, com a preservação e construção de comunidades sustentáveis “que desenvolvem relações tradicio-
nais com o meio físico natural de que depende sua sobrevivência” e, por outro lado, com o fortalecimento dos 
Estados nacionais, que poderiam implementar políticas em oposição aos objetivos do livre comércio e à erosão 
das fronteiras nacionais. Esta concepção, como observam os citados autores, muito embora seja portadora de 
uma crítica ao capitalismo globalizado e seus impactos sobre a autonomia dos Estados nacionais, propõe uma 
volta ao passado e o homem é visto em posição de subserviência em relação à natureza.

Por fim, uma terceira concepção de desenvolvimento sustentável tem como perspectiva a “sustentabilidade 
democrática”. Tal concepção supõe uma mudança na orientação do desenvolvimento econômico, contemplan-
do a justiça social, a superação da desigualdade socioeconômica e os processos democráticos. Nesta pers-
pectiva, o mercado e a visão economicista deixam de ter a centralidade e cedem lugar “a uma perspectiva de 
desenvolvimento democrático, que se realiza na partição da riqueza social e na distribuição do controle sobre 
os recursos, inclusive os provenientes da natureza, explicitando o cunho político desta apropriação”. Em tal 
concepção de desenvolvimento, que tem “a equidade como princípio da sustentabilidade”, fica claro que a de-
sigualdade social e a degradação ambiental têm suas raízes no sistema capitalista.

Considerando esta última visão, entende-se, neste texto, que a consolidação de um projeto de desenvolvi-
mento no Brasil requer: 

a) a articulação entre democracia participativa e democracia representativa; 

b) a inclusão social nos processos concernentes à ampliação das oportunidades produtivas e à melhoria 
da qualidade de vida; e 

c) a articulação institucional entre os entes e as diversas instâncias da Federação que seja expressa nos 
processos de formulação, implementação e avaliação das políticas públicas.

Esta posição apoia-se, de um lado, no pressuposto de que o desenvolvimento situa-se num campo de con-
flitos de interesse de grupos e classes sociais e, portanto, não é um fenômeno ou processo neutro; e, de outro 
lado, que o desenvolvimento, por não se constituir em um fenômeno padronizado, é uma possibilidade aberta 
de construção de novas regras e práticas institucionais, a partir do envolvimento de múltiplos atores sociais. 

Para tanto essas situações somente são viabilizadas quando há o reconhecimento de parte das comuni-
dades envolvidas que não se trata de uma questão a ser conduzida de forma individual, mas na ação coletiva, 
abrangendo as dimensões social política, econômica e cultural. Isso implica o reconhecimento da necessidade 
de investimento em processos formativos que favoreçam o domínio de conhecimentos para alargar a compre-
ensão dos processos históricos sociais e ampliar a capacidade de intervenção na sociedade tendo em vista a 
construção da justiça e igualdade social.

1 http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Consescol/cad%2010.pdf
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Legislação

Educação, Cultura e Desporto
– Educação
A educação é tratada nos artigos 205 a 214, da Constituição. Constituindo-se em um direito de todos e um 

dever do Estado e da família, a educação visa ao desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

– Organização dos Sistemas de Ensino
Prevê o Art. 211, da CF, que: A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão em regime 

de colaboração seus sistemas de ensino.

ENTE FEDERADO ÂMBITO DE ATUAÇÃO (PRIORITÁRIA)
União Ensino superior e técnico

Estados e DF Ensino fundamental e médio
Municípios Educação infantil e ensino fundamental

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:Zf8RGtlpQiwJ:https://www.grancursosonli-
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TÍTULO VIII
DA ORDEM SOCIAL

(...)

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas;

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal.

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)


